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Relevância do tema 

 93% do que se comunica, não sai da sua boca 

 

 Todas as relações entre pessoas obedecem certas regras 

 

 Congruência sentimental: Linguagem não-verbal>linguagem verbal 

 

 É possível identificar “conflitos” na história do paciente 

 

 É possível transparecer maior interesse pela história* 

 

 



Para entender o Básico 
1. Os gestos são como palavras e precisam ser lidos agrupados 

 

 

2. Coerência  

 

 

3. Leve em consideração o contexto 

 

 

4. As mulheres são melhores na “leitura” gestual 



Lei da Causa e Efeito 

Gesto 

Sentimento Interpretação 



O Sorriso 
 O sorriso indica “ausência de ameaça” e “submissão” 

 

 Ocorre o fenômeno de espelhamento 

 

 Existe de fato melhor física ao sorrir ( a produção de endorfinas 
realmente aumenta) 

 

 Não ria constantemente, mas sorria eventualmente 

 

 O riso serve para criar vínculos, não para achar graça (15%) 



Controle seus Braços 
 “Quando em perigo se proteja!” – Os braços cruzados 

 

 Cadeiras com braços* 

 

 Dar objetos para a pessoa- panfletos, canetas, brinquedos 

 

 Pedir para que a pessoa se incline para frente 

 

 Hábeis toques no cotovelo melhoram as respostas desejadas 



Os Olhos são os Espelhos da Alma 
 Busque o contato visual mas não encare 

 

 A direção do olhar diz muito 

 

 Permitir ao paciente, desviar o olhar ( “se esconder”) 



Não Invada meu Espaço 
 As pessoas deixam os outros se aproximarem mais ou menos, 

dependendo de sua relação ( Por quê ninguém conversa, ninguém 
se olha no elevador lotado?????) 

 

 Avise ao paciente que vai “invadir” seu espaço 

 

 Informe tudo que será feito durante a invasão 



Obrigado! 


